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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: O ensino de Química deve promover 
a capacitação do estudante em interpretar 
fenômenos e fatos do cotidiano sob a perspectiva 
científica. A Química é compreendida por 
diversos autores como uma ciência de 
elevado número de conceitos abstratos, sendo 
necessário elevado número de imagens que 
representem tais conceitos, transformando a 
ciência Química em uma ciência pautada no 
sentido da visão. A literatura ainda apresenta 
que o elevado número de conceitos abstratos 
transforma a Química em uma ciência de difícil 
aprendizado. A partir de 1996, com a LDB, o 
ensino passou a ser um direito de todos, e a 
inclusão passou a ocorrer, preferencialmente, 
em classes regulares. No presente trabalho 
apresentamos os principais dados obtidos 
em pesquisa realizada em Instituto Federal 

de São Paulo, em classe regular de primeira 
série de ensino médio que apresentava aluna 
cega. A pesquisa permite a compreensão das 
dificuldades do desenvolvimento de materiais 
didáticos adaptados para o ensino de Química 
para cegos, bem como a importância da 
vivência da inclusão na formação dos futuros 
professores.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química, 
Inclusão, Materiais Didáticos Adaptados.

CHEMICAL TEACHING FOR THE BLIND AND 
TRAINING OF THE FUTURE TEACHERS: 

A BRIEF REPORT OF RESEARCH 
DEVELOPED IN FEDERAL INSTITUTE

ABSTRACT: Chemistry teaching should 
promote the student's ability to interpret 
everyday phenomena and facts from a scientific 
perspective. Chemistry is understood by many 
authors as a science with a high number of 
abstract concepts, requiring a high number 
of images that represent such concepts, 
transforming the chemical science into a 
science based on the sense of vision. The 
literature also shows that the high number of 
abstract concepts makes chemistry a science 
that is difficult to learn. From 1996, with LDB, 
teaching became a right of all, and inclusion 
began to occur, preferably, in regular classes. 
In the present work we present the main data 
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obtained from a research carried out at the Federal Institute of São Paulo, in a regular 
first grade high school class that presented blind students. The research allows the 
understanding of the difficulties of the development of didactic materials adapted for 
the teaching of Chemistry for the blind, as well as the importance of the experience of 
the inclusion in the formation of the future teachers.
KEYWORDS: Chemistry Teaching, Inclusion, Adapted Teaching Materials.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Química deve promover ao estudante a capacidade de interpretar 
os fenômenos e os fatos, presentes em seu cotidiano, baseados em teorias científicas 
(BRASIL, 2000). Para a promoção de tais objetivos, o ensino de Química é pautado 
em dois princípios fundamentais, sendo esses estabelecidos pelo Plano Nacional 
do Livro Didático (PNLD,2014): Identidade e Processo. O conceito de identidade 
química perpassa as características dos átomos, elementos, substâncias e etc., 
enquanto que o conceito acerca do processo tratará do fenômeno químico e suas 
características, formas de escrita das equações relacionadas aos fenômenos e as 
peculiaridades de determinadas reações e/ou sequências de reações.

Para a compreensão da Ciência Química e atendimento das metas propostas 
para o ensino da Química o estudante deve ser apresentado à linguagem específica 
de química, sendo esta composta por símbolos de elementos, fórmulas e equações, e 
permitindo ao aluno que, uma vez apropriada dessa linguagem, tenha a possibilidade 
de expressar conceitos, pensamentos e interpretar efetivamente fenômenos de seu 
cotidiano segundo a perspectiva da química (GIBIN; FERREIRA, 2013).  

Para Habraken (1996), a compreensão dos conhecimentos químicos depende 
das percepções, imaginações e processamento de informações visuais e, segundo 
histórico da disciplina Química apresentado por Schwahn e Neto (2011), o ensino de 
Química se desenvolveu como uma disciplina mista entre ciência pura e laboratorial, 
destinada para aqueles que pudessem ingressar na universidade e pautada na 
observação de evidências de fenômenos, como formação de precipitados coloridos, 
emissão de luz, liberação de gases e mudanças de cores, sendo uma ciência 
fundamentada na percepção visual.

A peculiaridade visual do ensino não é exclusiva do ensino de Química, como 
nos mostra Camargo, Scalvi e Braga (2001), onde afirmam que a visão é o sentido 
mais importante no processo de ensino e aprendizagem, sendo esse o sentido que 
rege as atividades desenvolvidas no ambiente escolar. Vasconcellos (1993), ressalta 
ainda que a percepção espacial, obtida por intermédio da visão, faz parte do cotidiano 
humano e não pode ser transcrita e comunicada pela linguagem convencional. 

A partir do exposto na literatura entende-se que a escola é um local em que se 
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privilegia o sentido visual e a Química, com suas peculiaridades, fundamenta-se na 
observação visual e em conceitos abstratos, que segundo Lima e Lima-Neto (1999) 
e Silva, Braibante e Pazinato (2013), transformam a Química em uma disciplina 
de elevado grau de dificuldade para estudantes do Ensino Médio. Todas essas 
situações são fatores que promovem maiores dificuldades na inserção de alunos com 
Necessidades Especiais Educacionais (NEE), principalmente para alunos cegos.

A partir de 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(BRASIL, 1996) a educação passou a ser considerado direito a todos, apresentando 
em seu artigo 58 a garantia de inclusão escolar, na educação básica, das pessoas 
com necessidades educativas especiais, devendo essa ser realizada, de preferência, 
na rede regular de ensino. 

Para Schwahn e Neto (2011), a inclusão de alunos com necessidades especiais 
em classes regulares promove, na comunidade escolar, a ressignificação de valores 
ligados à cidadania, promovendo a vivência com a diversidade e promovendo a 
formação cidadã por parte dos colegas. Mas, segundo os mesmos autores, para que 
uma escola seja realmente inclusiva são necessárias as atuações, em conjunção, 
do corpo docente, direção escolar e família, promovendo a formação significativa 
do aluno com necessidades especiais, e segundo Ferreira (2007), as NEE devem 
ser atendidas em toda sua trajetória escolar, sendo essas no acesso, ingresso, 
permanência e saída. 

Apesar de leis que garantam a inclusão estudantil, a real inclusão muitas vezes 
não ocorre, mesmo o aluno ingressando na escola. Segundo Pacheco e Costas 
(2006), a formação docente é um dos maiores obstáculos para a inclusão de alunos 
com NEE, uma vez que muitos professores não apresentam conhecimento mínimo 
acerca da inclusão e somente buscam informações sobre processos inclusivos 
quando se deparam com alunos com NEE em sala de aula.

Para Camargo e Silva (2006) é muito comum ocorrerem dois tipos de exclusão 
por parte do docente. A primeira exclusão ocorre pela preocupação excessiva 
do professor com o aluno com necessidades especiais, visualizando apenas a 
deficiência do aluno e oferecendo mais atenção para o aluno com NEE do que para 
os alunos sem necessidades especiais, acabando por excluir os demais alunos para 
promover a inclusão. A segunda forma de exclusão se dá pela não atenção ao aluno 
com necessidades especiais, sendo esse deixado de lado na participação da sala 
de aula e sendo mascarada pelo discurso do não preparo docente para a atuação 
com as necessidades especiais do aluno. Tais situações antagônicas promovem a 
dificuldade na atuação docente em relação a turmas com alunos com NEE.

Segundo Schwahn e Neto (2011), uma das formas de combater essas dificuldades 
se dá na formação inicial do futuro docente, bem como na formação continuada, 
fornecida pela escola e associações parceiras. Schwahn e Neto (2011), ressaltam 
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que a formação inicial e continuada deva ser realizada em todos os segmentos 
internos a escola, não sendo exclusividade para o corpo docente, para que assim 
possa ser elaborada a escola realmente inclusiva. Outra forma para o combate à 
exclusão é proposto por Retondo e Silva (2008), segundo os autores os licenciados 
em química deveriam desenvolver atividades em instituições de educação especial 
e/ou em salas de aulas com alunos com NEE, possibilitando ao futuro docente a 
vivência e a reflexão sobre as necessidades especiais, bem como a elaboração de 
estratégias e metodologias para o ensino inclusivo da Química.

Para que um aluno com deficiência visual tenha condições de aprender o 
professor deve ter atenção diferenciada em sua prática de ensino; elaborações e/
ou adaptações de materiais de ensino e avaliações; e adaptações escolares para 
atender as necessidades educativas específicas de aluno com NEE. 

Para o presente trabalho se faz necessária a definição de deficiência visual, 
bem como as diferenciações internas entre cego e baixa visão. A deficiência visual 
representa qualquer limitação da visão, sendo conceito abrangente e que engloba 
não só a cegueira como também a baixa visão. Estas alterações na visão podem ser 
devidas a vários fatores como: fisiológicos, neurológicos, congênitos ou adquiridos 
de maneira acidental, e, segundo Costa, Neves e Barone (2006), o deficiente visual 
se encontra em quadro irreversível, mesmo sendo submetido a procedimentos 
clínicos e/ou cirúrgicos. Apesar da deficiência e de eventuais limitações, o deficiente 
visual é capaz de aprender e ensinar (LOMÔNACO; NUNES, 2010; SÁ; CAMPOS; 
SILVA, 2007). 

Segundo Aragão (2012), o instituto Benjamin Constant, define como pessoas 
cegas aquelas que apresentam ausência total da visão, até perda parcial da visão, 
tendo seu processo de aprendizagem possibilitado por meio de outros sentidos, 
enquanto que pessoas com baixa visão apresentam a diminuição da capacidade 
óptica, podendo ou não se tornar em cega.

Para o ensino de alunos cegos a literatura ressalta a importância da descrição 
e o relevo das imagens. O aluno cego percebe pelo tato o que permite sentir as 
formas, texturas, tamanhos, pesos, volumes, pressão, dureza, densidades, além 
de permitir a análise de gráficos e figuras em alto relevo. Esta percepção é feita 
geralmente em partes para depois formar a imagem mental total. A interpretação 
das representações gráficas em relevo varia de acordo com a aptidão tátil de cada 
um, e o manuseio de diferentes materiais possibilita o treinamento da percepção e o 
entendimento (FERNANDES, 2014). 

Assim, a representação gráfica em relevo é uma forma de linguagem que 
permite aos alunos o acesso à informação e proporciona maior estímulo para a 
aprendizagem, integrando os que possuem diferentes capacidades de percepção. 
Neste sentido, as imagens em relevo devem ser escolhidas e confeccionadas de 
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maneira a proporcionar significação tátil e visual, além de serem acompanhadas 
de legendas ou explicações verbais para auxiliar na interpretação da imagem 
(OLIVEIRA, 2014). Segundo Vasconcellos (1993), as imagens táteis permitem ao 
aluno cego compreender a percepção espacial no ensino de química.

O cego, geralmente, utiliza o sistema Braille para leitura e interpretação de 
gráficos, tabelas, diagramas, mapas e outras informações adaptadas em relevo. 
Entretanto a Química possui uma linguagem própria, teorias e modelos específicos, 
que explicam os materiais e fenômenos macro e microscópicos, e que dependem 
em grande parte de estímulos visuais, requerendo recursos humanos e materiais 
especializados (JOHNSTONE, 1982; MORTIMER; MACHADO; ROMANELLI, 2000; 
RAPOSO; CARVALHO, 2005). 

Nesse sentido o presente trabalho apresenta os dados mais importantes obtidos 
em pesquisa desenvolvida em Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
São Paulo, onde o professor-pesquisador, junto de aluna Licencianda em Química, 
desenvolveu materiais didáticos adaptados para o ensino de Química de aluna cega, 
promovendo a dupla formação: a formação da aluna cega, nos conceitos químicos de 
ensino médio; e a formação da futura professora, preparando-a para possibilidades 
de ensino futuro.

2 | 	OBJETIVOS

A presente pesquisa teve como objetivos gerais (I) a adaptação de materiais 
didáticos para o ensino de Química de aluna cega da primeira série de ensino médio 
integrado a informática e (II) o estudo e vivência do processo de inclusão na formação 
de Licencianda em Química.

Em relação a adaptação de materiais para o ensino de química para aluna 
cega foram propostos como objetivos específicos (a) elaboração de materiais 
didáticos, (b) avaliação do material didático por parte da aluna cega e da equipe de 
desenvolvimento e (c) a análise da dinâmica de sala de aula em relação a inclusão. 
Para o estudo e vivência do processo de inclusão, a presente pesquisa contou com 
as observações e depoimentos da Licencianda em relação a vivência da construção 
de materiais, preparos de aulas, atendimento individualizados e dinâmica de sala de 
aula.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia selecionada foi pesquisa-ação, uma vez que os pesquisadores 
se encontravam inseridos ao meio de observação, promovendo modificações no 
meio e permitindo que os pesquisadores reavaliassem suas ações e promovessem 
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novas investigações.
A pesquisa foi desenvolvida por um ano junto a turma de primeira série de 

ensino médio integrado em informática que apresentava uma aluna cega e sendo 
o presente pesquisador o professor ministrante da disciplina Química. A convite do 
professor-pesquisador uma aluna de Licenciatura em Química ingressou como aluna 
de Iniciação Científi ca.

A organização da pesquisa se deu em quatro momentos distintos e simultâneos, 
sendo esses (1) Reunião da equipe de pesquisadores para elaborar a aula para a 
turma com aluna cega; (2) Elaboração de materiais adaptados para o ensino de 
Química da aluna cega; (3) Aula com aplicação de materiais desenvolvidos em 
(2); (4) Avaliação do material por intermédio de entrevista da aluna cega. Após a 
entrevista junto a aluna cega era possível saber quanto do conteúdo tratado na aula 
a mesma havia absorvido e se o material havia sido validado ou refutado, em caso 
de validação a matéria continuava sem alterações, começando-se um novo ciclo, 
já se o material fosse refutado esse deveria ser reelaborado e aplicado novamente, 
em horário diferente da aula regular. A fi gura 1 apresenta a sequência utilizada na 
metodologia da pesquisa.

Figura 1 – Fluxograma Metodológico
Fonte: Próprio do Autor

Na elaboração de materiais optou-se pela utilização de materiais de baixo 
custo e/ou reutilizáveis, sendo os mesmos escolhidos para não apresentarem 
periculosidade à aluna cega, sempre evitando-se materiais cortantes, lixas, 
metalizados e materiais pequenos que poderiam se desprender e serem levados 
ao olho.
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Foram elaborados materiais táteis para o ensino de atomística, sistemas e 
misturas, métodos de separação, substâncias simples e compostas, estados físicos 
da matéria e distribuição eletrônica. Serão apresentados os dados obtidos para 
estados físicos e estudo dos átomos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

São apresentados os dados obtidos em relação aos materiais desenvolvidos 
para ensino de aluna cega sobre atomística e estados físicos, assim como trechos 
signifi cativos dos relatos da Licencianda-pesquisadora em relação a importância da 
presente pesquisa na futura formação docente.

Para o estudo dos estados físicos foram elaborados materiais táteis estáticos, 
bem como materiais móveis. Para o estado sólido foram desenvolvidos materiais 
estáticos que visavam apresentar a organização atômica/molecular das substâncias, 
sendo as mesmas realizadas na forma tridimensional. Na Figura 2 é apresentada 
uma das estruturas criadas para o ensino do estado sólido e suas características, 
permitindo que a aluna cega movimente o material e a partir do tato compreenda sua 
organização. 

Figura 2 – Material Didático para ensino do estado sólido para alunos cegos
Fonte: Próprio do Autor
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Para explicação do movimento aleatório e ocupação do volume de um líquido foi 
proposta a criação de material utilizando pequenas esferas de isopor em uma caixa 
de sapato, sendo que as esferas ocupavam todo o fundo da caixa e se movimentavam 
com certa liberdade, permitindo a aluna compreender que as substâncias que se 
encontram nesse estado tendem a movimentar-se com certo grau de liberdade e 
adequar-se ao volume do recipiente que o contém. Já para apresentar a ideia da 
desordem dos gases e seu movimento caótico, construímos um sistema formado 
com motor de secador de cabelo, grade de proteção e tubo de PVC, sendo esse 
preenchido com pequenas esferas de isopor e, ao ser ligado, fazia com que as 
pequenas esferas se movimentassem caoticamente. 

Para compreender a aleatoriedade do movimento de gases a aluna cega 
colocava seu braço dentro do sistema, sentindo os movimentos das esferas contra 
sua pele, e para os alunos videntes foi instalado uma janela de acrílico, onde era 
possível observar as esferas se movimentando (FIGURA 3). 

Figura 3 – Material Didático Simulado para o ensino do estado gasoso
Fonte: Próprio do Autor

Todos os materiais referentes ao estudo do estado físico apresentaram elevada 
aceitação pela aluna cega e pelos alunos videntes, que se mostravam interessados 
em manusear os materiais desenvolvidos para a colega. A aluna cega apresentou 
elevada compreensão dos sistemas e demonstrou elevada surpresa e felicidade ao 
manusear os materiais tridimensionais. Após a explicação da teoria do movimento 
caótico e a experimentação do sistema de simulação dos gases, a aluna, relatou “o 
movimento caótico nunca foi tão claro, uma coisa é a teoria e outra é sentir. Depois 
de sentir eu consigo imaginar os gases se movimentando”.

Para o ensino dos modelos atômicos foram necessárias as criações de 
materiais táteis que tratassem de experimentos que promoveriam as modifi cações 
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dos modelos atômicos, uma vez que o professor-pesquisador opta pelo ensino na 
perspectiva histórica. Foram elaborados materiais táteis para o modelo atômico de 
Dalton, Thomson e Bohr (FIGURA 4), sendo o modelo de Rutherford tratado com 
materiais disponibilizado pelo Instituto Benjamin Constant. 

Figura 4 – Material Didático Adaptado para o ensino de Modelos Atômicos para aluna Cega
Fonte: Próprio do Autor

Para explicação dos experimentos que deram origem a novos modelos 
atômicos foram elaborados materiais táteis que simulavam a ampola de Crookes, 
o experimento da determinação dos tipos de radiação e o experimento de Geiger e 
Marssden. 

Para a ampola de Crookes foram construídos dois materiais distintos, sendo o 
primeiro material, fi gura 5, construído para apresentar os dados obtidos em relação 
aos raios catódicos conseguirem movimentarem uma pequena ventoinha interna a 
ampola.

Para sua aplicação em sala de aula, optou-se por apresentar pequeno vídeo 
demonstrativo do experimento para os alunos videntes, enquanto que a aluna cega 
era acompanhada pela Licencianda-pesquisadora, que explicava o experimento e 
simulava o movimento da ventoinha.

Figura 5 – Material Didático Adaptado para o ensino do experimento da Ampola de Crookes
Fonte: Próprio do Autor
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O segundo material da Ampola de Crookes, fi gura 6, apresentava a dispersão 
dos raios catódicos ao redor de um aparato interno a ampola, demonstrando que era 
formada uma sombra e que essa se movimentava em relação a um imã, indicando 
que os raios catódicos apresentavam carga. 

A apresentação do material ocorreu enquanto o professor apresentava o 
segundo vídeo demonstrativo à classe, sendo a aluna cega acompanhada das 
Licenciandas-pesquisadoras, que apresentavam o experimento e seus resultados.

Figura 6 – Material Didático Adaptado para o ensino do experimento da Ampola de Crokes
Fonte: Próprio do Autor

Após apresentar os experimentos para os alunos videntes e para a aluna cega 
o professor-pesquisador conduzia a turma ao debate sobre as possíveis conclusões 
em relação aos experimentos, sendo que a aluna cega participava efetivamente dos 
debates e das conclusões científi cas acerca dos experimentos.

Quando a turma chegava nas conclusões necessárias, o professor-pesquisador 
perguntava se o modelo vigente na aula conseguiria explicar aqueles dados obtidos e 
se o mesmo deveria ser reformulado ou não, promovendo grande debate e interação 
entre os alunos, e cabendo aos mesmos concluírem se era ou não necessário a 
elaboração de um novo modelo atômico.

Para o ensino do modelo atômico de Rutherford, foram adaptados os 
experimentos da determinação dos tipos de radiação (FIGURA 7), elaborado por 
Rutherford em 1899, e o famoso experimento de Geiger-Marsden, orientados por 
Rutherford e realizado em 1911 (FIGURA 8).
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Figura 7 – Material Didático Adaptado para o ensino do experimento da determinação dos 

tipos de radiação
Fonte: Próprio do Autor

Figura 8 – Material Didático Adaptado para o ensino do experimento de Geiger e Marsden.
Fonte: Próprio do Autor

A compreensão dos modelos atômicos, bem como as modifi cações entre os 
mesmos, e os experimentos realizados foram bem assimilados pela aluna cega. 
Durante todo o processo de ensino houveram adaptações de materiais didáticos 
e avaliações, sendo necessárias muitas horas para sua elaboração, avaliação e 
validação. Sempre após a aula, a aluna cega era entrevistada, pela Licencianda-
pesquisadora, em relação a dinâmica da aula e o uso do material, indicando se o 
mesmo havia ou não permitido que a aluna compreendesse determinado conceito 
tratado na aula. Todos os materiais apresentados nesse capítulo apresentaram 
elevada aceitação pela aluna cega.

Durante toda a pesquisa a Licencianda-pesquisadora realizava anotações 
sobre a aula, os materiais e as entrevistas. Ao fi nal da pesquisa foi solicitado a 
Licencianda que elaborasse um pequeno relato sobre a pesquisa e quais eram os 
fatos mais relevantes para a formação de futuros professores de Química.

Para a Licencianda-pesquisadora o desenvolvimento da presente pesquisa 
promoveu um olhar mais atento em relação ao aluno com NEE e as difi culdades 
para a elaboração dos materiais táteis. Em relação a se sentir segura para atuar 
no futuro em turma com alunos cegos, a aluna afi rma que se sente segura e sem 
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medo, uma vez que sabe minimamente como elaborar aulas e materiais adaptados, 
demonstrando que a pesquisa apresentou elevada importância na formação da 
futura professora.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção de materiais didáticos adaptados para o ensino de Química para 
alunos cegos demanda muitas horas e cuidados. No presente trabalho conseguimos 
criar materiais didáticos adaptados de elevada aceitação, por parte da aluna cega, e a 
promoção da inclusão em sala de aula, gerando uma maior autonomia e participação 
da aluna cega no processo de ensino-aprendizagem.

Ressaltamos ainda a importância da presente pesquisa na formação de 
futura docente, permitindo que a mesma desenvolvesse habilidades na construção 
de materiais e elaborassem roteiros didáticos voltados para o processo inclusivo. 
Entendemos que essa seja uma área pouco explorada por pesquisadores da área 
Química, uma vez que são encontrados poucos trabalhos referentes ao tema, sendo 
assim uma área de potencial exploração e promoção da inclusão social.
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